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RESUMO 

 

As espécies do gênero Metamasius (Coleoptera: Curculionidae) possuem coloração 

predominantemente castanho alaranjada com manchas e faixas negras distribuídas 

simetricamente. Normalmente os machos são menores que as fêmeas e encontradas em todos 

os continentes, principalmente na região tropical das Américas. Considerado, praga 

secundária, está associado a várias plantas hospedeiras como cana-de-açúcar, bananeira, 

algodoeiro, abacaxi, entre outras. Essa praga tem causado problemas econômicos a produtores 

de cana-de-açúcar, limitando sua produtividade, qualidade da matéria-prima e porcentagem da 

sacarose. Os danos indiretos são causados pela abertura de orifícios que podem servir como 

porta de entrada para fitopatógenos e outros insetos oportunistas. Na falta de produtos 

registrados para o seu controle, uma alternativa é o uso de fungos entomopatogênicos como 

Beauveria bassiana. O objetivo deste trabalho foi determinar diferentes concentrações, 

verificar a mais eficiente e avaliar a infectividade do fungo B. bassiana em iscas compostas 

por cana-de-açúcar, casca de coco verde, mel, conídios em condições laboratoriais, em adultos 

de Metamasius hemipterus L. como forma de diminuir os danos causados. Os experimentos 

foram conduzidos sob temperatura de 25 ± 1ºC, foto fase de 12 horas e umidade relativa de 60 

± 10%. Para o teste da eficiência, foram utilizados recipientes plásticos de 250mL contendo 

em seu interior fragmentos de cana-de-açúcar tratadas nas concentrações 1x106 e 1x108 

con/mL e 5 adultos de M. hemipterus e testemunha cana-de-açúcar tratadas com água destilada 

mais espalhante adesivo Tween 80 (0,01%). Para a infectividade, foram utilizados recipientes 

de plásticos contento em seu interior esponjas vegetais preenchidas com 100g do composto 

atrativo e infectivo (20 mL de água destilada contendo conídios na concentração de 1x108 e 

espalhante adesivo Tween 80 (0,001%)) e 5 adultos de M. hemipterus e testemunha com 

composto atrativo adicionado 20 mL de água destilada com espalhante adesivo Tween 80 

(0,01%). O fungo B. bassiana, quando aplicado na concentração 1x108 con/mL, apresentou 

uma mortalidade não significativa, quando comparada à menor concentração 1x106 con/mL. 

Ambas as concentrações apresentaram eficiência na mortalidade de adultos de M. hemipterus. 

Quanto à infectividade, o tratamento utilizando o fungo B. bassiana na maior concentração, 

após 24 de exposição, foi eficiente na mortalidade dos adultos de M. hemipterus. Diante dos 

resultados pode-se concluir que, o fungo B. bassiana apresenta-se como um promissor agente 

de controle desse inseto-praga. 

Palavras-chave: Fitossanidade. Entomopatógenos. Controle biológico de pragas. 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The species of the genus Metamasius (Coleoptera: Curculionidae) have a predominantly 

orange brown color with black spots and bands symmetrically distributed. Usually, males are 

smaller than females and found on all continents, mainly in the tropical region of the 

Americas. Considered a secondary pest, it is associated with several host plants such as sugar 

cane, banana, cotton, pineapple, among others. This insect pest has caused economic problems 

for sugar cane producers, limiting their productivity, quality of the raw material and 

percentage of sucrose. The indirect damages are caused by opening holes, which can serve as a 

gateway for phytopathogens and other opportunistic insects. In the absence of products 

registered for its control, one alternative is the use of entomopathogenic fungi such as 

Beauveria bassiana. The objective of this work was to determine different concentrations, to 

verify the most efficient and to evaluate the infectivity of the B. bassiana fungus in baits 

composed of sugar cane, green coconut shell, honey, conidia under laboratory conditions, in 

adults of Metamasius hemipterus L as a way to reduce the damages caused. The experiments 

were conducted under a temperature of 25 ± 1ºC, 12 hours photo phase and 60 ± 10% relative 

humidity. For the efficiency test, 250mL plastic containers were used containing fragments of 

sugarcane treated in concentrations 1x106 and 1x108 con/mL and 5 adults of M. hemipterus 

and control sugarcane treated with distilled water plus Tween adhesive spreader 80 (0.01%). 

For infectivity, plastic containers containing vegetable sponges filled with 100g of the 

attractive and infectious compound (20 mL of distilled water containing 1x108 conidia and 

Tween 80 adhesive adhesive (0.001%)) and 5 adults of M. hemipterus and control with 

attractive compound added 20 mL of distilled water with Tween 80 adhesive spreader 

(0.01%). The fungus B. bassiana, when applied in the concentration of 1x108 con / mL, 

presented a statistically insignificant mortality, when compared to the lowest concentration 

1x106 con / mL. Both concentrations showed efficiency in the mortality of M. hemipterus 

adults. For infectivity, the treatment using the fungus B. bassiana in the highest concentration, 

after 24 hours of exposure, was efficient in the mortality of adults of M. hemipterus. In view of 

the results, it can be concluded that the fungus B. bassiana presents itself as a promising agent 

for controlling this insect pest. 

Key Word: Phytosanity. Entomopathogens. Biological pest control. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A cana-de-açúcar pertence à família dos capins. Hoje, a cultivar que se desenvolve é 

originária da hibridização espécie S. officinarum com mais quatro espécies Saccharum. 

Proveniente do território asiático, atinge de 2 a 5m de altura, cor variada dividido em nó e 

entrenó e sua espessura varia de acordo com a variedade. A cana-de-açúcar é importante para a 

alimentação animal, na produção do açúcar, álcool e energia (LANDELL, 2015). 

 

Em adição, Metamasius hemipterus L. (Coleoptera: Curculionidae) é uma praga de 

importância para a cana-de-açúcar no Brasil e em outros países da América do Sul. Suas larvas 

bloqueiam o caule da planta, ocasionando perdas devido a redução do perfilhamento, o que 

limita a produtividade, qualidade da matéria-prima e porcentagem de sacarose, além de abrir 

orifícios que podem servir de entrada à fitopatógenos. As posturas ocorrem acima do nível do 

solo, sendo necessário a existência de alguma abertura prévia (rachadura da casca, ataque por 

broca ou dano mecânico) para que ocorra a oviposição. Os colmos infestados por M. 

hemipterus produzem menor número de brotos em relação a colmos sadios (GARCIA, 2013). 

 

Na falta de produtos químicos registrados para a espécie de M. hemipterus (MAPA, 

2020), uma alternativa é o controle biológico, com a utilização de fungos entomopatogênicos: 

o Beauveria bassiana (Bals.) Vuill (LOURENÇÃO et al., 1993). B. bassiana é um fungo que 

existe naturalmente nos solos de todo o mundo, conhecido como fungo branco muscardino. 

Causando doença fatal em várias espécies de insetos. Esta característica o torna como uma 

forma de controle não seletiva, pelo fato de atacar inimigos naturais; pertence ao grupo de 

fungos entomopatogênicos. É viável a sua utilização devido à facilidade de produção, de 

aplicação e eficácia, sendo usados isoladamente ou integrado com outros métodos de controle 

como o manejo integrado de pragas (ALVES,1998; LEITE et al., 2003; FANCELLI et al., 

2004; MEYLING e EILENBERG, 2007; DONALD G; MCNEIL JR, 2005). 

  

O fungo B. bassiana possui um grande potencial como agente para controle de praga, 

principalmente por serem facilmente produzidos em meios de cultura e sob condições 

laboratoriais, desde que estejam em temperaturas adequadas, resultando em epizootia (infecção 

generalizada da população numa área extensa de cultivo) (MARTINS, 2016). 

 

Na literatura não há relatos da utilização do fungo B. bassiana em adultos de M. 

hemipterus mas, vem sendo testados em outros insetos sob condições de laboratório e em 

campo tendo sua ação comprovada por Neves e Hirose (2005) para broca-do-café 

Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867) (Coleoptera: Curculionidae). Agostini et al., (2015), 

verificou a eficiência de fungos entomopatogênicos para o controle de Sitophilus oryzae L. 

(Coleoptera: Curculionidae) em condições de laboratório. 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de B. bassiana na mortalidade e a 

infectividade do fungo B. bassiana em iscas compostas por cana-de-açúcar, casca de coco 

verde, mel, conídios em condições laboratoriais, sobre adultos de M. hemipterus L.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 - Cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) 

 

2.1.1 - Importância econômica 

 

A cana-de-açúcar é uma das principais culturas do mundo, cultivada em mais de 100 

países, e representa uma importante fonte de mão de obra no meio rural desses países 

(NOVACANA, 2018). Está presente no Brasil há cerca de 500 anos desde o início da 

colonização portuguesa. Até hoje, vem se sustentando como um importante pilar sócio 

econômico, sendo fundamental para o desenvolvimento e projeção da atividade agrícola no 

país. Possui grande importância socioeconômica, por ser uma cultura de pequenos, médios e 

grandes produtores, e por apresentar enorme capacidade de agregação de valor à produção 

(AGRO BAYER, 2018).  

 

A partir da cana-de-açúcar uma grande quantidade de produtos pode ser gerada, sendo 

o álcool e o açúcar os mais importantes. Outros produtos que também merecem destaque são o 

melado, o açúcar mascavo, a rapadura e a aguardente. A vinhaça, subproduto da produção de 

álcool e rica em macro (N, P e K) e micronutrientes, também pode ser utilizada como 

fertilizante orgânico ou adicionada à ração de animais. O bagaço, resultante do esmagamento 

dos colmos, pode ser utilizado para alimentação de gado, fabricação de papel, cogeração de 

energia ou mesmo para produção de etanol de segunda geração (SILVA, 2017). 

 

Atualmente, a cana-de-açúcar é considerada uma das grandes alternativas para o setor 

de biocombustíveis devido ao grande potencial na produção de etanol e aos respectivos 

subprodutos. Além da produção de etanol e açúcar, as unidades de produção têm buscado 

operar com maior eficiência, inclusive com geração de energia elétrica, auxiliando na redução 

dos custos e contribuindo para a sustentabilidade da atividade. O Brasil é o maior produtor 

mundial de cana-de-açúcar, tendo grande importância para o agronegócio brasileiro. O 

aumento da demanda mundial por etanol, oriundo de fontes renováveis, aliado às grandes áreas 

cultiváveis e condições edafoclimáticas favoráveis à cana-de-açúcar, tornaram o Brasil um país 

importante para a exportação dessa commodity (CONAB, 2020). 

 

 

2.2 - Pragas da Cana-de-açúcar 

 

Considera-se como praga, todo animal que causa prejuízos econômicos à atividade 

agrícola desenvolvida pelo homem. Suas principais características são a adaptação ao meio 

ambiente, proliferação rápida, elevada taxa de reprodução, capacidade de dispersão e danos a 

cultura (ALMEIDA, 2015). 

 

A cana-de-açúcar é atacada por cerca de 80 pragas, porém pequeno número causa 

prejuízos à cultura. Dependendo da espécie da praga presente no local, bem como do nível 
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populacional, as pragas de solo podem provocar importantes prejuízos à cana-de-açúcar, com 

reduções significativas nas produtividades agrícola e industrial (AGROLINK, 2006). 

 

Destacam-se como algumas principais pragas da cana: Broca da cana-de-açúcar 

(Diatraea Saccharalis), Broca-gigante (Telchin licus), Elasmo (Elasmopalpus lignosellus), 

Cigarrinha-da-raiz (Mahanarva fimbriolata), Cupim (Heterotermes tenuis), Bicudo da cana ou 

gorgulho da cana (Sphenophorus levis), Broca dos rizomas (Migdolus fryanus), Besouro rajado 

da cana (Metamasius hemipterus), Percevejo-castanho (Scaptocoris castanea e Atarsocoris 

brachiariae). 

 

2.2.1 - Metamasius hemipterus L. (1764) (Coleoptera: Curculionidae) 

 

Os besouros adultos de Metamasius hemipterus, possuem o corpo rajado com faixas 

alaranjadas e pretas, medindo de 10 a 15 mm de comprimento. Quando tocados, simulam estar 

mortos, mas voltam à atividade rapidamente. A larva apresenta coloração branco-leitosa, 

cabeça destacada e avermelhada. A pupa fica alojada no interior de um casulo construído pelo 

inseto com fibras da planta (GARCIA, 2013b). 

 

Além disso, são amplamente encontrados em todos os continentes, principalmente na 

região tropical das Américas, existem, aproximadamente 110 espécies descritas no mundo. Há 

uma ampla distribuição no Continente Americano do gênero Metamasius Horn, 1873, a qual 

vai desde os Estados Unidos até o Brasil. Este gênero está associado a uma gama de 

hospedeiros como cana-de-açúcar, bromeliáceas, arecáceas, musáceas (ZORZENON; 

BERGMANN, 2000; ROCHA, 2012). No Brasil, Silva et.al. (1968) catalogaram a espécie de 

M. hemipterus (Linnaeus, 1764) (Coleoptera: Curculionidae) desenvolvendo-se em algumas 

culturas de importância agrícola como bananeira (Musa ssp), coqueiro (Cocos nucifera L.), 

cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.). 

 

Para o controle comportamental dessa praga é recomendado o uso de armadilhas do 

tipo balde, contendo em seu interior um atrativo alimentar, juntamente com o feromônio de 

agregação sintético que servirá como isca atrativa. Outra alternativa promissora é o controle 

biológico fazendo o uso de fungos entomopatogênicos como o Beauveria bassiana (Bals) 

Vuill e Metharhizium anisopliae que ocorrem naturalmente no campo.  

 

 

 

2.3 - Fungos entomopatogênicos 

 

Os agentes de controle biológico, referidos como doenças dos insetos e ácaros, são 

micro-organismos que estão na natureza e, dependendo das condições do meio ambiente, 

podem realizar um trabalho estupendo na regulação de pragas dos grupos dos insetos e ácaros. 

Os fungos benéficos existem naturalmente em muitas áreas de cultivos como soja, produção de 

estufas, hortaliças, algodão, citrus, plantas ornamentais, pradarias e florestas (GRAVENA, 

2000). 
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O controle ocorre por destruição e ocasionalmente pelas toxinas produzidas pelos 

fungos. Eles emergem, frequentemente, do corpo dos insetos para produzir os esporos, que 

quando disseminados pelo vento, chuva ou contato com outros insetos espalham a infecção 

pela área (VALICENTE, 2009). 

 

Os fungos entomopatogênicos ao infectar a praga induz a redução da alimentação do 

hospedeiro, provocando uma lentidão nos movimentos, o corpo do inseto atacado incha e fica 

coberto por fungo. (FRANCESCHINI et al., 2001). 

 

Diferente de outros patógenos, os fungos causam infecção nos insetos não apenas pela 

ingestão, mas principalmente pela penetração via tegumento e espiráculos. Esta propriedade 

coloca-os em vantagem em relação às bactérias e vírus (cuja penetração ocorre apenas via oral) 

e sua utilização em diversas culturas é bastante promissora. (ALVES, 1998).  

 

No Brasil, mais de 20 gêneros ocorrem naturalmente sobre insetos de importância 

econômica, sendo que os mais importantes são Metarhizium anisopliae (Metsch.) Sorokin; 

Beauveria bassiana (Bals.) Vuill.; Nomureae rileyi (Farlow) Samson; Lecanicillium (Zimm.) 

Viègas; Paecilomyces Samson; Aspergillus Michelli; Fusarium Link (Atractium) e 

Cladosporium (Fresen.) (ALVES 1998; SHAH e PELL 2003).  

 

 

 

2.3.1 - Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. 

 

O fungo Beauveria bassiana pertence à Subdivisão Deuteromycotina, Ordem 

Moniliales, Família Moniliaceae. É um “fungo imperfeito" uma vez que seu estágio sexual não 

é conhecido, sendo sua reprodução principalmente assexuada em que os esporos são 

produzidos por sucessivas divisões celulares. Por formarem-se em hifas, denominadas 

conidióforos, os esporos podem ser chamados de conídios (DALZOTO, 1996).  

 

B. bassiana é um parasita facultativo. A penetração é cutânea, ou seja, pode penetrar 

em qualquer parte da cutícula do inseto (LAZZARINI, 2005) podendo esta, também ocorrer 

pelos aparelhos respiratório (CLARK et al., 1968) e digestório (BROOME et al., 1976). Uma 

vez no interior, eles se multiplicam rapidamente. 

 

A duração das diferentes fases dos ciclos das interações entomopatógeno-hospedeiro 

depende das espécies de insetos envolvidos (fatores bióticos) e das condições climáticas 

durante a ocorrência da doença (fatores abióticos). A germinação dos conídios de B. bassiana 

ocorre, geralmente, em um período de 12 horas após a inoculação. A fase de penetração do 

fungo, geralmente pelo tegumento, ocorre em função de uma ação mecânica e efeitos 

enzimáticos, com duração de aproximadamente 12 horas. Após 72 horas da inoculação, o 

inseto apresenta-se colonizado com uma grande quantidade de conidióforos e conídios. 

Entretanto, para aumentar a capacidade de disseminação dos propágulos, são necessárias 
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algumas condições favoráveis, destacando-se a temperatura, umidade relativa e radiação solar. 

(ALVES, 1998b).  

 

2.3.1.1 - Diferentes linhagens de B. bassiana 

 

A atividade de diferentes linhagens do fungo B. bassiana no controle de importantes 

pragas na agricultura já foi comprovada em vários trabalhos. Linhagens como ESALQ-PL63 e 

ESALQ-447 são eficientes em condições de laboratório e campo (EMPRESA ITAFORTE 

BIOPRODUTOS, 2007). Rondelli et al., (2012), utilizou seleção de isolados de Beauveria 

bassiana (Bals.) Vuill. para o controle de Sitophilus zeamais (Mots.) (Coleoptera: 

Curculionidae). 

 

O bioinseticida BOVERIL (assim denominado por ter como ingrediente ativo esporos 

do fungo B. bassiana) é um dos três produtos desenvolvidos na Escola Superior de Agricultura 

Luiz de Queiroz (ESALQ – USP), em parceria com a empresa Itaforte BioProdutos. 

 

 

2.3.1.2 - BOVERIL WP 

 

BOVERIL WP é um bioinseticida registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) sob o nº 4902, que atua no controle do ácaro rajado, Tetranychus 

urticae. Segundo a empresa Itaforte BioProdutos (2007), o mesmo produto também pode ser 

utilizado contra pragas frequentes em plantas ornamentais e hortaliças, tais como a mosca-

branca (Bemisia tabaci) e algumas lagartas desfolhadoras. De acordo com a empresa Itaforte 

BioProdutos (2007), BOVERIL WP pode ser associado a outros métodos de controle de 

pragas. A referida empresa possui uma tabela com mais de 200 formulações analisadas quanto 

à sua compatibilidade com o produto.  

 

As principais culturas agrícolas de atuação do BOVERIL são: morango (Fragaria), 

cana de açúcar (Saccharum), hortaliças, seringueiras (Hevea brasiliensis) e floricultura. Pode 

ser utilizado contra a “broca-do-café” (H. hampei), cochonilha ortézia (Orthezia praelonga), 

ácaros que devastam os citros e pragas que afetam bananeiras (Musa) (LOPES, 2003; 

ROMERO, 2003). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 – Obtenção dos insetos para condução do experimento 

 

Os insetos adultos de M. hemipterus de diferentes idades e sexos, foram capturados 

através da instalação de armadilhas do tipo balde, contendo em seu interior fragmentos de 

cana-de-açúcar como atrativo alimentar e feromônio de agregação Metamasol® (figura 1). As 

armadilhas foram instaladas em plantio de cana-de-açúcar e em áreas fragmentadas da Mata 

Atlântica localizado no Campus de Engenharias e Ciências Agrárias. A coleta dos insetos, 

foram realizadas semanalmente.  

O experimento foi realizado no Laboratório de Ecologia e Comportamento de 

Artrópodes (LECOM) da mesma instituição acima citada.  

 

 

Figura 1- Armadilha do tipo balde para captura dos insetos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SABINO, A. R. (2013) 

 

Para descartar a ocorrência de mortalidade devido a fatores não relacionados ao fungo 

utilizado, os insetos coletados foram levados ao LECOM e mantidos em BOD sob condições 

controladas em temperatura 25 ± 1ºC, foto fase de 12 horas e umidade relativa de 60 ± 10% e 

observados por 8 dias em potes de plásticos contendo pedaços de cana-de-açúcar como 

atrativo alimentar. Insetos com sintomas de doenças e não ativos, foram descartados para não 

ocorrer interferência durante o período de avaliação utilizando o fungo. 
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3.2 - Verificação da eficiência em diferentes concentrações do fungo em Adultos de M. 

hemipterus. 

 

Para realização da verificação da eficiência, foram preparadas suspensões de conídios 

nas concentrações de 1x106 e 1x108 con/mL de B. bassiana em solução de água destilada + 

espalhante adesivo Tween 80 (0,01%). (Figura 2).  

 

 

 

Figura 2- Suspensões de conídios em diferentes concentrações. 

 
                                     Fonte: Autor (2016) 

 

 

Seções de cana-de-açúcar de 3cm de comprimento foram imersas durante 60 segundos 

nessas suspensões. (Figura 3). Em seguida, as seções de cana tratadas com o fungo foram 

colocadas em potes de plástico de 250mL, forrados com dupla camada de papel filtro e 

liberados no interior dos potes três machos adultos e duas fêmeas adultas de M. hemipterus. 

Ao todo foram dois tratamentos com o fungo + testemunha (água destilada + espalhante) e dez 

repetições por tratamento, onde cada repetição consistiu em um pote. Os tratamentos foram 

mantidos em condições laboratoriais, em câmara climatizada BOD com temperatura 25 ± 1ºC 

e fotofase de 12 horas. 
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Figura 3 - Atrativo alimentar imerso da solução aquosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        

 

 

 

 

 

 

                                                             Fonte: Autor (2016) 

 

 

 

3.3 - Determinação da infectividade do fungo B. bassiana em iscas atrativas. 

 

As iscas foram compostas por cana-de-açúcar, casca de coco verde, mel e conídios do 

fungo. Como substrato inerte utilizou-se de esponja vegetal (Luffa cylindrica Mill.) (Figura 4). 

A aquisição do fungo B. bassiana se deu através do produto BOVERIL® (Figura 5). 

 

 

Figura 4- Esponja vegetal (Luffa cylindrica Mill.)            Figura 5- Produto BOVERIL® 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                               

             Fonte: Agro2.0                                                                           Fonte: Insta Agro 
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Para a preparação do composto foram utilizados fragmentos (pequenos cortes) de cana 

e coco, triturado em processador de alimentos e em seguida feita uma pesagem para deixar a 

mesma quantidade triturada de cana e coco (Figura 6 a e b). 

 

Figura 6 - a) Pesagem de cana triturada; b) Pesagem de coco triturado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      
                          Fonte: SILVA, A. B. (2016) 

 

 

Logo após a trituração, esses compostos alimentares foram colocados em recipientes de 

vidro, misturados com mel e fermento biológico, tampados e armazenados por 5 (cinco) dias 

para que ocorresse processo de fermentação. Decorridos os cincos dias, fez-se a mistura do 

material nas proporções 1:1:0,25:0,01, ou seja, 400g de cana, 400g de coco, 100g de mel e 4g 

de fermento biológico. (Figura 7). A preferência por materiais vegetais fermentados está 

relacionada a sua maior atratividade pelos adultos M. hemipterus. Posteriormente adicionou-se 

20 mL de água destilada contendo conídios do fungo na concentração 1x108 con/mL e 

surfactante Tween 80 (0,01%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A 
B 
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Figura 7- a) Material fermentado; b) Material misturado 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

Fonte: SILVA, A. B. (2016) 

 

As esponjas vegetais, sem casca e sem sementes, foram previamente lavadas em 

solução contendo detergente neutro e secas em estufa com circulação forçada de ar sob 

temperatura de 60ºC, durante 24 horas. Em sequência ao processo de lavagem e secagem, as 

esponjas foram cortadas, de forma a terem 10g e foram preenchidas por 100g do composto 

atrativo e infectivo, cada uma. (Figura 8). 

 

Figura 8 - Iscas com compostos atrativos e infectivos 

 

  Fonte: SILVA, A. B. (2016) 

 

 

 

A B 
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3.4 - Período de avaliação 

 

As esponjas preenchidas com o tratamento, foram acomodadas em Câmara climatizada 

BOD com temperatura 25 ± 1ºC, fotofase de 12 horas, por dois períodos de tempo - um dia e 

sete dias-. Após decorrido o respectivo período de tempo, cada isca foi ofertada a cinco adultos 

de M. hemipterus por 24 horas. Em seguida os insetos foram postos em recipientes de cana-de-

açúcar e observados diariamente por 20 (vinte) dias. 

 

3.5 - Tratamento testemunha referente a infectividade 

 

O tratamento testemunha foi composto por atrativo contendo cana + coco + mel. Foram 

feitas 7 (sete) repetições por tratamento e cada esponja, considerada uma repetição. 

 

 

3.6 - Avaliação de mortalidade dos insetos referente a eficiência e infectividade. 

 

As avaliações de mortalidades foram realizadas diariamente por um período de 20 dias. 

Os insetos mortos foram individualizados, desinfetados superficialmente em solução de 

hipoclorito (1%) e mantidos em ambiente controlado por 10 dias para a confirmação da 

mortalidade por B. bassiana. 

A confirmação da mortalidade por B. bassiana se deu através da visualização da 

esporulação fúngica (Figura 9). 

 

Figura 9- Inseto morto pela ação do fungo B. bassiana.  

 

 
                                                      Fonte: Autor (2016) 
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3.7 - Obtenção dos resultados 

 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e teste de comparação por média 

(Tukey), através do programa assistático Assistat 7.7 Beta. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 - Eficiência do fungo B. bassiana em adultos de Metamasius hemipterus 

 

Os insetos adultos de Metamasius hemipterus tratados com Beauveria bassiana 

apresentaram taxa de mortalidade de 76,47 e 94,12%, respectivamente, nas concentrações 

1x106 e 1x108 conídios/mL. No entanto, na concentração mais baixa, 23,53% e na 

concentração mais alta, 5,88% dos insetos morreram sem manifestar sintomas característicos 

da morte causada por fungo entomopatogênico. Porém, mesmo que não tenha apresentado a 

sintomatologia, eles podem ter morrido através do contato com o atrativo contaminante ou por 

morte natural. O tratamento testemunha não apresentou mortalidade (Gráfico 1).  

 

Gráfico 1 - Eficiência de duas concentrações do fungo Beauveria bassiana em adultos de 

Metamasius hemipterus  
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Os resultados mostram uma maior eficiência no controle de adultos de Metamasius na 

concentração 1x108 com/mL. Esse resultado difere do que foi encontrado por Agostini et al 

(2015) que testando também o fungo B. bassiana na mesma concentração em Sitophilus 

oryzae L. (Coleoptera: Curculionidae) obteve 8,33% de eficiência quanto a mortalidade em 15 

dias de observação. A provável explicação para este presente trabalho ter mostrado melhor 

resultado, pode ser explicada através dos dias de avaliação e por apresentarem melhor controle 

dos fatores. 

Alexandre et al. (2006) em seu estudo, os resultados indicaram, que ao elaborar um 

projeto de pesquisa visando ao controle biológico de uma praga, é necessário incluir a seleção 

de isolados baseado na virulência e na influência de fatores ambientais físicos e químicos tais 

como, temperatura, luz, umidade relativa, pH, entre outros, de forma a garantir o sucesso na 

aplicação desses fungos no campo. 

 

 

 

4.2 - Infectividade do fungo B. bassiana em adultos de Metamasius hemipterus 

 

O tratamento com B. bassiana escolhido para serutilizado no experimento, foi o de 

maior concentração (1x108 con/mL). Após vinte e quatro horas, obteve-se uma taxa de 

mortalidade dos adultos de M. hemipterus correspondente a 42,86%, qual foi satisfatório 

quando comparado com o tratamento ofertado aos insetos após passado sete dias do seu 

preparo (5,71% de mortalidade) (Gráfico 2). 

Gráfico 2 - Infectividade do fungo Beauveria bassiana em Adultos de Metamasius hemipterus 
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A variação na taxa de mortalidade entre os tratamentos, não deve ser atribuída aos 

fatores abióticos (temperatura, umidade relativa, etc.), já que ambos os tratamentos foram 

submetidos aos mesmos fatores. Todavia, pode ser relacionada a utilização do material vegetal 

fermentado, devido a liberação de substâncias toxicas. A cana-de-açúcar, quando fermentada 

libera principalmente álcoois, que podem ter prejudicado a ação do fungo, diminuindo sua 

eficiência. 

O uso de fungos entomopatogênicos no controle de insetos-pragas tem se intensificado, 

devido a sua agilidade e eficiência no controle. A preferência pelo fungo B. bassiana no 

presente trabalho foi devido a sua eficiência na penetração do hospedeiro através dos seus 

esporos, conseguindo realizar a germinação e penetração, colonizando assim os órgãos 

internos. E durante esse processo, ocorre uma liberação de toxinas no interior dos insetos, 

mudando seus hábitos e levando à sua paralisação e morte (LANCHO, 2016). 

Na literatura não há relatos da utilização do fungo B. bassiana em adultos de M. 

hemipterus, porém foram testados por Neves e Hirose (2005) para broca-do-café 

Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867) (Coleoptera: Curculionidae), onde foi constatada uma 

taxa de mortalidade confirmada de 60%, utilizando a mesma concentração do presente 

trabalho, que obteve uma taxa de mortalidade confirmada de aproximadamente 43% quando 

exposto durante 24 horas. Essa variabilidade na taxa de mortalidade entre os experimentos 

pode ser atribuída a utilização de diferentes isolados, a forma com que cada experimento foi 

conduzido, ou até mesmo aos diferentes mecanismos de defesa dos insetos. 

A taxa de mortalidade desse tratamento exposto aos insetos, foi superior às obtidas por 

Prestes et al. (2006), que variaram de 15 a 25%, utilizando outros isolados, numa concentração 

de conídios de 2 x 108 conídios/mL, duas vezes maior que a utilizada no presente trabalho. 

Apesar de não ter encontrado uma taxa de mortalidade desejável para a infectividade 

(>90%), o resultado encontrado (43%) tem sua importância, pois na falta de inseticidas 

registrados para o controle dessa praga, o controle biológico é um método com grande 

potencial (CAVALCANTI, 2006). Uma vez infectados com o fungo, os insetos continuam 

suas atividades normais (alimentando, reproduzindo, etc.) e dessa forma entrando em contato 

direto com outros indivíduos, transmitindo a doença. Após a morte confirmada pelo fungo, 

ocorre o crescimento das hifas invadindo os diversos órgãos internos do inseto, formando 

micélios que irá emergir do seu corpo produzindo esporos, que servirão para infectar outros 

indivíduos (ALVES, 1998). O inseto infectado é considerado eficiente na disseminação do 

fungo a curta e longa distância, podendo diminuir a frequência de aplicação do fungo no 

campo reduzindo os custos de controle da praga. 
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5. CONCLUSÕES 

 

Diante dos resultados obtidos, conclui-se que as concentrações e o produto comercial 

utilizados de B. bassiana foram patogênicas ao adulto de M. hemipterus.  

O fungo B. bassiana quando aplicado na concentração 1x108 con/mL, apresentou uma 

mortalidade não significativa, estatisticamente, quando comparada à menor concentração 

1x106 con/mL. Ambos apresentaram eficiência em adultos de M. hemipterus. Quanto a 

infectividade, o tratamento utilizando o fungo B. bassiana na maior concentração quando 

exposto ao inseto por 24 horas, foi eficiente quanto a mortalidade dos adultos de M. 

hemipterus, apresentando-se como um promissor controlador desse inseto-praga.  

Com o passar dos dias, a composição da isca atrativa afeta negativamente a virulência 

do fungo, sem interferir na infectividade. 
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